
6   |  A HORA Segunda-feira, 5 de outubro de 2026

Vale cobra espaço
nas decisões

Líderes setoriais e prefeitas defendem continuidade
das obras e atenção às necessidades dos municípios

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A reconfiguração dos 
parlamentos e do 
Executivo gaúcho 
acompanha a cobrança 

de mais atenção às necessidades 
regionais. É o que afirmam líderes 
setoriais e as prefeitas de Lajeado, 
Gláucia Schumacher, e de Estrela, 
Carine Schwingel.

Pelas análises locais, 
o resultado das urnas 
precisa assegurar espaço às 
demandas regionais, preservar 
investimentos e transformar 
promessas em ações. Com a 
eleição de Roberto Lucchese, a 
mobilização por representantes 
do Vale passa à cobrança pelo 
trabalho dos eleitos.

Para Cintia Agostini, a 
presença de representantes 
locais precisa significar mais 
do que o encaminhamento de 
recursos. “Representar não é 
enviar emenda”. Ela reconhece 
o direito de candidatos de 
fora buscarem votos no Vale, 
mas destaca a importância 
de ter quem conheça as 
particularidades locais e 
defenda a região nas decisões. 
“Quando precisar, vai defender 
a região dele, e está tudo certo. 
E nós também precisamos disso. 
É legítimo que todas as regiões 
tenham deputados.”

Cintia lembra que as entidades 
discutem a representação regional 
há várias eleições. Como nos 
debates com candidatos locais em 
2018 e as iniciativas posteriores 
para conquistar cadeiras na 
Assembleia Legislativa e na 
Câmara dos Deputados.

A prefeita Gláucia percebe mais 
adesão à defesa das candidaturas 
do Vale. Ela concorreu à 
Assembleia em 2022 e recorda o 
contato com demandas diferentes 
das enfrentadas em Lajeado. “Foi 

uma campanha bem positiva, 
escutar as demandas das cidades 
do Vale. As cidades menores, 
outro tipo de problema.”

Desde então, observa mais 
envolvimento de empresas, 
entidades e meios de 
comunicação. As enchentes 
também reforçaram a 
importância da articulação 
entre os municípios. Na Amvat, 
relata, os prefeitos passaram a 
reunir esforços para encaminhar 
pedidos e negociar investimentos. 
“Todos se unem para conseguir, 
barganhar pela região. Isso tem 
muito mais efeito.”

Compromissos
Em Estrela, a atenção se volta 

à continuidade dos projetos 
municipais. Segundo a prefeita 
Carine, são 62 obras recém-
iniciadas ou a iniciar, entre 
elas empreendimentos ainda 
em licitação. “Temos muitos 
convênios assinados com todos os 
governos e ficamos na expectativa 
se isso vai ser cumprido”, afirma. 
O receio envolve possíveis 
mudanças nos compromissos em 
uma eventual troca de gestores.

Para Gláucia, a definição 
dos eleitos exige disposição 
para o diálogo. Os municípios 
precisam manter as relações com 
os governos e encaminhar as 
demandas, independentemente 
das posições assumidas na 
campanha. “Passado o período 
eleitoral, vamos conversar com 
todos. E o vencedor da eleição 
precisa entender. Deixou de ser 
candidato.”

A execução
A presidente do Codevat avalia 

que os 19 candidatos ligados 
ao Vale apresentaram perfis e 
propostas complementares. 
Saúde e educação permanecem 
entre as demandas, enquanto 
a resiliência climática precisa 
integrar as decisões sobre 
desenvolvimento regional.

“A dificuldade aparece na 
passagem da intenção para a 
execução. Na campanha para 
os governos estadual e federal, 
faltaram explicações sobre 
como cumprir os compromissos 
anunciados. No RS, todos dizem 
que não vão aumentar impostos. 
Mas como vai ser?”

Essa mesma cobrança vale 
para as promessas de melhorar os 
serviços públicos. Na avaliação de 
Cintia, poucos debates limitaram 
o confronto entre projetos. “A 
indefinição também interfere 
na economia. Empresários 
adiam investimentos e decisões 
enquanto aguardam sinais sobre a 
condução dos governos”. 

Para o advogado especialista 
em direito eleitoral, Fábio Gisch, 
identifica o fortalecimento 
do voto útil e a concentração 
nas candidaturas mais bem 
posicionadas. “A terceira via se 
desidratou. A esquerda e direita 
faz com que o eleitor opte pelo 
voto útil. Muitos para esgotar 
o quanto antes a votação. A 
tendência é termos cada vez 
menos segundo turno.”
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Hoje, a tendência é mais 
esquerda e direita. A terceira 
via não está se criando, e a 
terceira via se desidratou. 
É um cenário que se 
desenhou e cada vez vai 
ficar mais forte. O eleitor 
está pensando: por que vou 
votar, por que vou escolher? 
Então, vai sendo aquele na 
frente, o voto útil.”

Representar não é enviar 
emenda. Quando precisar, 
vai defender a região 
dele, e está tudo certo. E 
nós também precisamos 
disso. É legítimo que 
todas as regiões tenham 
deputados. É legítimo que 
os candidatos venham 
captar votos aqui e o 
eleitor se identificar.”

Temos muitos convênios 
assinados com todos os 
governos e ficamos na 
expectativa se isso vai ser 
cumprido, se permanece em 
eventual mudança. Muda 
todo o cenário, as relações, 
e algumas têm que ser 
reconstruídas. O objetivo 
precisa ser melhorar a vida 
das pessoas.”

O governo precisa vir 
aqui, precisa escutar. 
Independentemente de 
quem vencer, vamos 
dialogar. Quando termina 
a eleição, é um governador, 
presidente de todos. Isso 
é a democracia. Passado 
o período eleitoral, vamos 
construir com todos.”

Carine explica que 
questionamentos das empresas 
podem prolongar licitações 
por três ou quatro meses. A 
preocupação se concentra nas 
obras ainda não iniciadas. A 
mudança nos governos e nos 
parlamentos também exige 
reconstruir relações para 
encaminhar as demandas.

A prefeita Gláucia defende que, 
qualquer que sejam os governos, 
é preciso manter a escuta dos 
municípios. “Às vezes, leis, 

diretrizes, que nada têm a ver com 
o que está lá na ponta.” Ela cita 
programas de resposta às enchentes 
que precisaram de ajustes porque 
as primeiras regras dificultavam a 
aplicação nos municípios.

“O governo precisa vir aqui, 
precisa escutar.” Para a prefeita, 
as propostas de proteção contra 
cheias devem considerar a 
realidade de cada local. Em 
Lajeado, destaca a necessidade 
de retirar moradores das áreas 
alagáveis.

Convênios para projetos da 
reconstrução regional, como as 
obras no Complexo da Polar, em 
Estrela, estão entre os temas 
que precisam ser debatidos com 
a troca de governo no RS
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